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1. INTRODUÇÃO 

 
A performance acadêmica é considerada um complexo fenômeno baseado 

em diversos fatores, e amplamente reconhecida como um essencial indicador de 
desenvolvimento pessoal e profissional, ainda associado com o bem-estar mental 
dos estudantes e prosperidade econômica (RODRÍGUEZ-HERNÁNDEZ et al., 
2020). Fatores demográficos e socioeconômicos, como gênero, renda e raça, 
contribuem para a melhora ou piora da saúde mental dos estudantes, 
consequentemente, para uma melhor ou pior performance dos estudantes 
universitários (DRYER et al., 2016; ALLEN et al., 2014).  

A qualidade de vida dos estudantes está diretamente relacionada com sua 
capacidade de aprendizado. Distúrbios psicológicos, como sintomas de ansiedade 
e depressão, associados a uma piora na qualidade do sono ou não, podem também 
predispor os estudantes à baixa performance acadêmica (COELHO et al., 2010). 
Ao se tratar de aspectos institucionais, a qualificação do corpo docente e as 
metodologias de ensino-aprendizagem aplicadas aos estudantes também podem 
influenciar o desempenho acadêmico (MCMANUS et al., 2020). Contudo, o estilo 
de vida dos estudantes tende a ser a principal influência nesse processo. Indivíduos 
que tem carga de trabalho somadas a rotina universitária e/ou tem diversas 
atividades presentes em suas rotinas apresentam uma sobrecarga física e 
emocional, impactando na concentração e desenvolvimento de tarefas diárias 
(FERNANDEZ et al., 2023). 

O senso de coerência (“sense of coherence” [SOC]) definido por Antonovsky 
(1987) como a percepção de que experiências internas e externas são 
compreensíveis, controláveis e significativas, influencia diretamente a forma como 
indivíduos lidam com o sucesso e o estresse (COLOMER-PÉREZ et al., 2019). 
Pontuações elevadas de SOC associam-se a hábitos saudáveis, otimismo e melhor 
desempenho acadêmico (BERGH et al., 2006; COLOMER-PÉREZ et al., 2019), 
além de auxiliar na diminuição de sintomas de ansiedade, depressão e exaustão 
mental (PENACHIOTTI et al., 2023), e favorecer a resolução de desafios da vida 
universitária (FOUREUR et al., 2013). 

Quando se trata de Odontologia, há pouca evidência na literatura acerca da 
influência do SOC no comportamento do estudante no ambiente universitário, 
incluindo resultados de performance acadêmica. Para avaliar o impacto de eventos 
estressantes na rotina desses estudantes, este estudo teve como objetivo analisar 
a associação entre o nível de SOC e o desempenho acadêmico de estudantes em 
uma universidade pública localizada no extremo sul do Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
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Este estudo transversal foi realizado na Faculdade de Odontologia da 

Universidade Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul, seguindo as diretrizes do 
Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE) 
(VON ELM et al., 2014). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da instituição (Protocolo CAAE: 83704024.3.0000.5318), e todos os participantes 
que concordaram em participar, assinaram o termo de consentimento informado. 

Todos os estudantes regularmente matriculados no primeiro semestre do 
ano de 2020 foram convidados (n=474). Foram excluídos aqueles que não 
responderam ao questionário, não autorizaram acesso aos registros acadêmicos 
ou não estavam matriculados regularmente no primeiro semestre de 2020. A 
verificação da filiação institucional foi feita por meio de registros oficiais de vínculo 
à universidade 

A coleta de dados utilizou questionário estruturado, disponibilizado via 
plataformas institucionais. O convite a participação foi amplamente divulgado por 
professores e estudantes da instituição, divulgado por e-mail e pelos 
representantes de classe, também foi divulgado em redes sociais – como 
Instagram, Twitter e Facebook. Foram coletadas variáveis sociodemográficas de 
interesse: idade (em anos completos), sexo (masculino/feminino), cor da pele 
(branco/não-branco), seguindo o critério do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), indivíduos autodeclarados como pardos, pretos, amarelos e 
indígenas eram classificados como não-brancos. Ainda, foram coletados dados 
acerca da prática de atividade física (sim/não), trabalho remunerado (sim/não) e 
histórico de tratamento psicológico/psiquiátrico (sim/não). Os estudantes foram 
divididos em estudantes da fase pré-clínica (até 4º semestre) da graduação e fase 
clínica (a partir do 5º semestre). 

O SOC foi avaliado com o Questionário de Antonovsky (QSCA), versão 
validada para o português-Brasil, que é composto por 29 itens (ANTONOVSKY, 
1987). A escala mede compreensão (11 itens que medem a percepção individual 
do que acontecem ao redor de si, habilidade de receber informações do ambiente 
de maneira clara, estruturada e consistente), gestão (8 itens que medem a 
habilidade individual de lidar com as experiências humanas) e significância (8 itens 
que medem a percepção do indivíduo sobre as demandas da vida valerem o 
esforço), com respostas em escala Likert de 1 a 7. O escore total varia de 29 a 203, 
indicando níveis crescentes de SOC, considerado a principal variável de exposição 
do estudo (SCHMIDT; DANTAS, 2011). Maiores valores da escala indicam melhor 
SOC. 

Os desfechos considerados para esse estudo foram a performance 
acadêmica e o histórico de reprovação ao longo do curso em pelo menos uma 
disciplina. Para a performance acadêmica, há a variação de 0,0 (menor nota 
possível) a 10,0 (maior nota possível). Visto que a nota mínima para aprovação na 
instituição é de 7,0, a amostra foi classificada em dois grupos: (1) estudantes com 
média <7,0 pontos, representando uma performance acadêmica insatisfatória e (2) 
estudantes com média ≥7,0, representando performance acadêmica satisfatória. A 
média geral foi calculada com base na média aritmética de todas as disciplinas 
cursadas até momento da coleta dos dados da pesquisa. 

Médias e desvios padrões foram utilizados para variáveis contínuas e 
distribuição de frequência para variáveis categóricas. Para o desfecho performance 
acadêmica, distribuição não-paramétrica foi verificada por meio do teste Shapiro-
Wilk. Regressão logística ajustada foi realizada para estimar razão de chance (RC) 
e intervalo de confiança de 95% (IC95%) entre os desfechos e a exposição 



 

 

primária. Análise de subgrupos foram realizadas para o clico clínico e pré-clínico. 
O nível de significância foi definido como p<0,05. A análise estatística foi conduzida 
usando o SPSS software, na versão 29.0 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em 2020, 474 estudantes estavam matriculados no curso de Odontologia, 
sendo 465 elegíveis para o estudo. Após exclusões relacionadas à falta de 
avaliações e autorização de acesso a registros acadêmicos, 244 alunos foram 
incluídos na pesquisa. Quanto ao histórico acadêmico, 25,0% relataram reprovação 
em pelo menos uma disciplina. No ciclo pré-clínico, a taxa foi de 27,4%, enquanto 
no ciclo clínico foi de 24,0%, indicando distribuição relativamente uniforme da 
reprovação ao longo do curso. 

A amostra foi majoritariamente feminina (68,4%), com medianas de idade de 
21 anos no pré-clínico e 23 anos no clínico. Não foram observadas diferenças 
significativas entre os grupos quanto à média de notas, reprovação acadêmica, cor 
da pele, prática de atividade física e histórico de tratamento de saúde mental.  

Na análise multivariada, o SOC obteve resultado estatístico significativo 
associado ao desempenho acadêmico na amostra geral. Quanto maior o SOC, o 
estudante possui 2% menor RC para obtenção de um desempenho acadêmico ruim 
(RC: 0,98; IC95%: 0,96–0,99). Quando feita uma análise de subgrupo, o ciclo pré-
clínico esteve associado com bom desempenho acadêmico, onde quanto maior o 
SOC, os estudantes possuem 8% menos RC de apresentar um desempenho 
acadêmico insatisfatório (RC: 0,92; IC95%: 0,85–0,98). No ciclo clínico, não houve 
resultado estatístico significativo (RC: 0,98; IC95%: 0,96 – 1,01). Para o desfecho 
reprovação, nenhuma associação estatisticamente relevante foi encontrada, nem 
na amostra geral (RC: 0,99; IC95: 0,98 – 1,01) nem nos subgrupos por fase do 
curso (RC: 0,98; IC95%: 0,95 – 1,01 [fase pré-clínica] e RC: 1,00; IC95: 0,98 – 1,02 
[fase clínica]). Os resultados deste estudo, corroboram com os achados da 
literatura (URAZ et al., 2013; VAN DER MEER et al., 2010). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A percepção do SOC parece exercer uma influência mais pronunciada sobre 
o desempenho acadêmico durante as fases iniciais da educação odontológica. 
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